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5. DOMINGO DEPOIS
BE PEÈECOSTES

«Eu vos digo que, si a 
vossa justiça não fôr mais 
abundante que a dos escribas 
e phariseus, não entrarei3 no 
reino dos céus (1).

«Ouvistes o que foi dicto 
aos antigos :— não matarás, 
porque aquelle que matar 
serà condemnado pelo Juizo. 
Eu, porém, vos digo, todo 
aquelle que se encolerisar 
contra seu irmão, será con­
demnado pelo Juizo. Aquelle 
que disser a seu irmão — 
Raca ! — serà condemnado 
pelo Conselho. E aquelle que 
lhe disser — E s  um louco ! 
— será condemnado à G-ehe- 
ma de fogo (2).

«Si, pois, apresentares a 
tua  offerta ao altar, e alli te 
lembrares de que teu irmão 
tem contra ti alguma cousa, 
deixa ali mesmo, ao pé do 
altar, a tua offerta, e vae 
primeiro reconciliar te com 
teu irmão. Voltando depois, 
apreljfntaràs- a tua offerta (3).

(1) A Nova Lei é mais perfeita 
do que a Antiga. Ante3 do Mes­
sias, ella bastava, é certo, para a 
salvação ; hoje não. Jesus acres­
centou-lhe novos preceitos e con­
selhos, abriu-lhe campo mais 
vasto e ainda não explorado. 
Além disso, ella tem ainda a 
graça que dá ao christão mais 
facilidade de servir a Deus do 
que a tinham os Judeus.

A nossa Justiça deve, pois, ser 
mais abundante; devemos ser 
mais sanctos, e tanto mais santos, 
quanto maiores forem as graças 
que temos recebido.

(2) A Antiga Lei condemnava 
tão somente c homicídio.; a 
Nova, porém, vai até a causa, 
ao princio donde elle procede — 
o pensamento» Quando o mau 
pensamento tem a approvação da 
vontade, o mal é como si já 
existisse deante de Deus ; porque, 
de facto, si elle não foi commet- 
tido, si o pensamento criminoso 
não teve execução é só devido 
a qualquer impossibilidade phy- 
sica ou moral, mas persiste sem­
pre na vontade. Para melhor 
intelligencia desta passagem no­
temos a gradação que estabelece 
Nosso Senhor.

0  que se encolerizar será con­
demnado pelo pelo Juizo, isto é, 
um tribunal de 23 juizes que 
havia em cada cidade; o que 
disser a seu irmão «Raca» (vil, 
abjecto, despr-esivel) ssrá con­
demnado pelo Conselho, isto é, 
um tribunal superior composto 
de 72 juizes. A punição, como 
se vê, é maior porque é maior 
a falta, que já  se manifesta por 
uma injuria mais grave. Final­
mente o que lhe chamar louco, 
como esta injuria éra gra­
víssima entre os judeus, e só 
proferida no auge da raiva e do 
desespero,Nosso Senhor não acha 
na terra um tribunal para con- 
demnal-a. 0  criminoso é punido 
com o fogo do inferno.

A palavra Gehema ,significa— 
inferno. Vem de duas palavras 
hebraicas que designavam um 
valle, onde os pagãos queimavam 
outr’ora, victimas humanas, e se

tornou depois o deposito das 
immundicies de Jerusalém.

(3) Note-se a expressão ; Si te 
lembrares de que teu irmão tem 
alguma cousa contra ti...

Como isto é delicado e sublime! 
A. caridade é a melhor offerta 
que podemos apresentar a Deus, 
e sem ella todas as nossas obras 
serão por assim dizer insonsas. 
Falta-lhes o sabor delicado e 
suave que vem directa mente do 
coração. Era prohibido interrom­
per o sacrifício, mas Jesus quer 
que, ant.es de aplacar a Deus, 
procuremos aplacar ao nosso 
irmão offendido. Si com tanto 
vigor se exprime o Divino Mestre 
referindo-se aos sacrifícios da 
Antiga Lei, quaes não devem ser 
as disposições do nosso coração 
ao approximar-nos da S. Euclia- 
ristia, sacrifício e symbolo da 
nossa caridade ?

Jesus dá-nos aqui um preceito 
formal e positivo, ou um simples 
conselho ? Todas as vezes que 
estamos na egreja, quando nos 
approximamos da mesa da com- 
munhão, e nos lembramos de ter 
offendido ao proximo, devemos 
levantar nos immediatamente e 
ir, primeiro, reconciliar-nos com 
aquelle irmão ? — Isto depende 
das circumstancias e da gravida­
de da offensa. Em todo caso, a 
nossa intenção deve ser reconcilr 
ar-rips o mais cedo possivel.

M onsenhor 
P au la  R odrigues

Victimado por pertinaz 
m oléstia contra a qual nada 
valeram os recursos da me­
dicina e os carinhosos cui­
dados do seu .medico assis­
tente e mais pessoas que o 
rodeavam, falleceu no dia 
21 do corrente,em'S. Paulo, 
confortado com os santos 
Sacramentos e na avançada 
edade de 75 annos, o distin- 
ctissimo saceidote Mons. 
Francisco de Paula Rodri­
gues, vulto proeminente do 
clero paulista.

Mostrando decidida voca­
ção para a vida sacerdotal, 
foi ainda bem menino man­
dado para o Seminário E- 
piscopal de S. Paulo, onde 
sempre se distinguiu entre 
os seus collegas pela sua 
docilidade, piedade, amor 
aos estudos e por sua g ran ­
de intelligencia.

Ordenado sacerdote, o Pa- 
dre^Chico^omo era então co 
nhecido, tornou-se um pré- 
gador de grande nomeada, e 

J as festas religiosas celebra­
das na capital e tambem no 
interior do Estado disputa­
vam entre si a honra de 
terera por prégador a esse 
eloqüentíssimo orador sagra­
do.

Dotado das mais acryso­
ladas virtudes; bondoso para 
com todos; caridoso ao ponto 
de distribuir aos pobres tu 
do quanto possuia; cheio de 
zelo pela gloria de Deus, e 
salvação das almas; acerri- 
mo defensor dos direitos da

Egreja; sacerdote, emfim, 
em tudo exemplar, Monse­
nhor Paula Rodrigues era 
summamente amado e vene­
rado por todo o clero' secu­
lar e regular de S. Paulo, e 
pelos fieis desta arcludio- 
cese, que lastima o desappa- 
recimento desse illustre sa­
cerdote, que soube elevar 
bem alto o nome do clero 
paulista.

E ’ voz corrente que em 
S. Paulo não havia uma só 
pessoa tão geralm ente esti­
mada como esse illustre mor­
to, que gozava da estima,res­
peito e veneração até dos 
incrédulos e dessidentes em 
matéria religiosa. -

A Federação, lastimando 
a morte de tão insigue sa­
cerdote, pede aos seus leito­
res uma fervorosa prece por 
sua alm.
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Esperas em montão de ruinas vêr desfeito 
0  mundo para então ouvires nosso rogo, 
Antonio, defensor da fé, de quem espera logo 
Vêr despachada a prece o povo com effoito?!

Não vês de crua guerra Italia exposta ao fogo 
E o nativo torrão em convulsões desfeito ? 
Olha o damno que faz o astuto demagogo,
Que concede á razão de Deus justo o direito

Calcina-te o sepulcro a bomba incendiaria;
Faz naufragar na fé teu berço a carbonaria; 
Contrastando se vê um mar revolto a Egreja.

Estende sôbre nós do teu favor o manto,
Antes que vá tirar a Cruz do logar santo, 
Que em tua mão brilhou, a turba malfaseja !
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«Perverter privada e publica­
mente aquella conformação de 
costumes que a Egreja produziu 
e aperfeiçoou, revocar a socieda­
de humana aos miseros usos pa­
gãos destruindo n ’ei!la insensi­
velmente todo o vestígio da sa­
bedoria e honestidade christã, eis 
o que hoje . desejam e pelo que 
se esforçam muitos—e oxalá sem 
effeito.—»(1)

Taes desejos e esforços para 
não poucos são certamente fru 
cto da iniqüidade e da malicia; 
mas nãose.póde negar que para 
um bom numero de pessoas, se­
jam fructo da ignorancia.

Ora, com os primeiros, não 
vale a pena gastar palavras; 
porque, como diz o Espirito San­
to :«Cor iniqui inqu irit mala 
cor antem rectum inquirit scien- 
tiam. Si contudens stultum  in  
pilo quasi ptisanas, feriente de
iü BMMiBaa—t— m b »  — anmeaesoam
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super pilo, non auferetur aleo 
stultitia èius.—C coração do i- 
niquo busca o mal, e o coração 
recto busca a sciencia. Si tu pi- 
zares o estulto n’um pilão, como 
se pizam os grãos de cevada, fe­
rindo-os de cima a mão do pilão, 
não se lhe tirará a estulticia»(2).

Porém para aquelles que ad­
miram o paganismo antigo, u- 
nicamente porque o ignoram, 
não só é de grande utilidade, 
sinão de summa necessidade, ins­
truírem se sebre este ponto.

Para esses ó que emprehende- 
mos tratar este assumpto n’uma 
serie de artigos, que, como são 
dirigidos a pessoas de coração 
recto a vido da sciencia, não du- 
vid<imos hsjam de produzir gran­
de fructo.

E a primeira cousa que se ha 
de notar é, que o paganismo an­
tigo foi experimento da humana 
fraqueza.

Costumavam os pagãos pergun 
tar aos christão s como consta de 
A t w  bio (3), porque é que Deus 
tardou tanto tempo em enviar o 
Salvador promettido. cur tcim 
sero missus est sospitador; ao 
que o grande Apologista, parece,

XVII
E; com verdadeiro pezar que 

não podemos nestes resumidos1 
fastos apontar todas os rasgos 
heroicos de que focam tbèatro 
as regiões do Canadá evangeli- 
zadas pelos apostolos da Egreja. 
Mas não deixemos obliterarem se 
de todo as memórias dignas de 
não ficarem escurecidas de 
tempo.

Entre ellas está esta passagem 
de E. Réclus (America Boreal, 
T. XV), testimunho tão honro1 
so comò insuspeito prestado á 
acção civilizadora missionária. 
“Os missionários catholicos, es- 
poreados pelos fervor do seu zelo 
na conquista das almas e cons 
tituição política dos Estados 

I directamente submetlidos a seu 
| poder ou, ao menos, â sua in 
fluência, alcançaram em breve 
tempo as estações mais avança­
das do interior do paiz, servindo- 
se dos corredores dos bosques 
ou dos indios convertidos, toma­

ram noticia do paiz e assegura­
ram a sua participação no tra­
fico clelle. Peregrinaram por 
aquellas regiões em todos os 
senáidos e a breve trecho attin- 
giram o centro delle. Guiados 
pelos indígenas da9 tribus al­
hadas, a cujo genero de vida, 
ineommodos e fadigas se affize- 
rarn, estes homens intrépidos 
devassaram todas as ribeiras af- 
tfàentes do S. Lourenço, nave­
garam todos os lagos semeados 
pelos terrenos alagadiços lauren- 
cianos. Em 1640 o P. Brébeuf 
davavista  das cataractas do 
Niagara e percorria o lago Erié ; 
em 1660 Mesnard subia a ribeira 
dos Outaouez, rodeava a bacia 
do lago Huron^ traspassava o 
lago Santa Maria á d#semboca- 
dura do lago Superior, e remonta­
va as suas margéns meridionaes. 
Outro missionário, Aliouez, che­
gava ao “Fundo do Lago“, 
devassava as ribas de Micliigan 
e inflectíndo para Ceste. entrava 
no paiz lllinêz, que Julliet e 
Marquette haviam depois de 
atravessar na sua maiòr largura 
para alcançarem o grande Rio,

não sabia responder, non im us 
inficias nesvre nos.

Porém o Angélico Doutor S. 
Thomaz dá tal razão, que por ella 
podemos facilmente comprehen- 
der esta grande verdade : a se­
paração do homem de Deus, ter 
sido a raiz intima do paganis­
mo.

«Deus, diz o S. Doutor, deixou 
antes da sua vinda, viver o ho­
mem na liberdade do seu arbí­
trio, afim de que deste modo 
conhecesse as forças da sua na­
tureza— Reliquit Deus prius  
hominem in libertate arb itrii, 
ut sic vires naturae cognòsce- 
ret.»( 4).

0  que vale o mesmo que dizer: 
si o Redemptor e Reparador ti­
vesse vindo logo depois da que­
da da natureza humana em Adão 
o homem podia attribuir a sua 
natureza, o que é só effeito da 
graça do Redemptor.

Nos séculos que precederam a 
vinda do Salvador, «a enfermida­
de humana foi augmentando;não 
por culpa da lei (quer natural 
quer escripta),sinão por vicio da 
natureza, afim de que (o homem) 
conhecida por este modo a sua

proseguindo o curso de Wiscon- 
sin. Em 1675 estes do;s compa­
nheiros sulcavam as aguas do 
Mississipi, cuja direcção e foz 
eram por então ignoradàs.“

Assim é que Parkmann tece 
no seu livro The Jesuits in A m e­
rica  este elogio da Companhia :

“Nenhuma Ordeü religiosa 
tem tido tanto9 admiradores nem 
tantos inimigos : todavia os re­
ligiosos da Companhia no Canadá 
não suscitaram senão elogios 
sem sombra de criticas. Raras 
vezes na historia da humanidade 
se encontrará piedade mais ai- 
dente, abnegação de si proprio 
mais perfeita, vida de mais 
constante e generoso sacrifício. 
0  grande mobil de todas as suas 
acções era a maior gloria de 
Deus.“

Vamos agora a outro heróe, 
que franqueou o caminho aos 
missionários. Refiro-me ao grande 
excursionista Pierre Gautier de 
Varennes de la Verendrye, que 
em 1731 ultrapassou a Altura  
das Terras, a Nordoeste do lago 

' Superior, chegou á vertente do 
'mar g la o ia l, seguindo os pesage



enfermidade, bradasse ao medi­
co e buscasse o auxilio da gra­
ça—Invaluit morbus non legis 
sednaturae vitio ut ita  (hojpo), 
oognitã sua enfirmitate clanmret 
ad medicam, et gratiae quaère- 
ret auxilium  (5).

D’estes brados estão cheias as 
Escripturas :«Qs gentios espera 
rão ife lle—in  eum gentes spera- 
6cmf.(6J« O Salvador é chamado 
por antonomasia, a expectação 
dos gentios : ipse erit expectatio 
gentium  (7).

Quarenta séculos de experien- 
cia que a natureza humana fez 
da sua fraqueza antes da nnda 
do Redemptor, com o accresci- 
mo da expeiiencia vinte vezes 
secular depois que o Redemptor 
appareceu entre os homens, bem 
mo9tra o alto gráo do orgulho 
humano, que ainda hoje quer 
achar a sciencia e a felicidade em 
si mesmo, longe de Deus !

Este conceito de ser a nature­
za humana perfeitamente suffí- 
ciente a si mesma, este orgulho­
so sentimento, é diametralmente 
opposto a toda a economia da 
Redempção, que cõnsiste precisa­
mente n’ura auxili# que nos veio 
de fóra, isto é de Deus, indis­
pensável supplemento e confor. 
to da nossa fraca e enferma na* 
tureza.

Conforto que attenta a con­
dição racional e livre da mesma 
natureza, por decrete divino, nãp 
se concede sinão a quem cTelle 
se reconheça necessitado, e hu­
mildemente o implore, supposto 
que o possa, como são os adultos'

Este experimento, pois, da fra­
queza humana foi feito, e é o 
paganismo antigo; condição uni­
versal do gçnero humano, a ex' 
cepção do pequeno povo Hebrau, 
escolhido por Deus para ser o 
depositário e o guarda da reve­
lação primitiva.

Admiravelmente a este propo- 
sito nota o Máximo Doutor S. 
Jeronymo(8), que na parabola 
do filho predigo são figurados 
os dois povos judaico e gentilí- 
co, ambos filhos de Deus: quod 
ait duos filios, omnes paene 
Scripturae de duoruin vocatio- 
ne populorum plenae sunt sa- 
cram m tis.

Todas as nações são fiihas do 
grande pai celestial, ainda que á 
posteridade de Abrahão e de Ja- 
cob pertença a primogenitura, 
porque a sua religião nasceu 
quasi que; com o mundo

As nações gentilicas quizeram 
emancipar-se da sujeição pater­
na, disseram da mihi portib ' 
nem substantiae quae me con- 
tingit (9) dá-me a parte da fa­
zenda que me toca: e o pai ce­
leste não UTa negou; deu-lhe a 
luz da razão, a lei natural, e os 
elementos da tradição primitiva.

Mas dissipaverunt substunti- 
am( 10)dissiparam a fazenda, isto 
é, a razão, os princípios da 
moralidade, os castos-aífectos, e 
com a mythologia também os

dos batedores dos bosques, re­
conheceu as bordas áo Winnipeg, 
as da ribeira Vermelha, as do 
Missouri Superior, dando por 
finda a sua exploração só quando 
trepou ás Montanhas Rochosas, 
tendo gastado quatorze aanos 
em excursões e montarias con­
tinuas.

Em abril de 1912 foi lançada 
á publicidade a ideia de se 
erguer um monumento a la 
Vérendrye na cidade de S. Bo­
nifácio, Estado de Manitoba, que 
perpetuasse no mármore e no 
bronze a figura do heroico ex­
plorador.

Os Jesúitas, entrados no La­
vrador antes do P. Arnaud, 
chamado o grande rezador,com- 
pUzeram os primeiro? livros de 
canto chão em algonquin.

Mgr Grandin, depois bispo ie 
Sto. Alberto, publicava em 1860 
muitos livros em língua selva­
gem. Peles annos 1874 o P. 
Petitet, além do mappa,do Mac- 
kensie, publicava um dicciona- 
rio da lingua indiana montanhe- 
za 0 dos Pelles de-levre e outro 
©na ésquimo, No Viçaria to de

elementes tradicionaes, e até a 
memória da casa paterna.

E nfisto foi mais misero o pa­
ganismo do que o filho prodigo 
que disse, surgam et ibo ad pa- 
trem meum  (11)—levantar-me- 
hei e irei buscar a meu pai; 
porque o paganismo nem teria 
podido voltar ao pai si este não 
tivesse vindo a elle;pòis como diz 
opropheta«aos que habitavam na 
região da sombra da morte, lhes 
nasceu a luz—h&bitantibus in  
rbgione umbrae mortis, lux  
orta est eis»(12); não foram elles 
que buscaram a luz, mas sim a 
luz que se lhes offereceu espon­
taneamente.

X
(1) Carta de S. S. Bento XV 

de 27 de Abril de 1915,aoRevdo. 
P. Matheus Cracoley, instituidor 
da Enthronização do S. Cora­
ção de Jesus nos lares domésti­
cos.

(2) Prov. XXVII; 21, 22.
(3) II; 74.
(4) 3. p. q. 2. a. 5o.
(5) Id. ibid.
(6) Rom. XV; 12.

„ (7) Genes. XLIX; 10.
(8) Epist. XXI ad Damas, de 

duobus filiis.
(9) Luc. XV; 12.
(10) Ibid. 13.
(11) Ibid. 18.
(12) Is*i. IX; 12.
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Constancio Àlves A incorrigí­
vel. Entendeu que hade valer-se 
de sua posição de chronista'do 
porão do Jornal do Commercio 
para’ insultar os catholicos em 
seus mais sagrados melindres, e 
ao que parece, meio não ha de 
o fazer arrepiar carreira. Não 
me admira, absolutamente, que 
Constancio ataque a Egreja, ag- 
grida o Papa, chasqueie dos 
sentimentos religiosos da popu 
lação catholica que com seus 
nickeis diariamente pingados nas 
gavetas do jornal sustenta- o 
garoto de imprensa que ás quin­
tas-feiras a injuria e íé re : o^que 
me admira, e pasma, e envergo­
nha, é que~ esse atrevimento 
contínúe sem que os catholicos' 
reajam ! E ’ impossível conser- 
varmo-nos impassíveis diante da 
ousadia desse foliculario incivil, 
que pretende transformar o roda­
pé da pagina de honra do pri­
meiro e mais importante jornal 
sul americano em pelourinho da 
consciência religiosa da popula­
ção de um paiz que é também 
a maior e a primeira potência 
desta parte do continente. Si 
esse chronista, infelizmente pa­
trício n®sso, assim directa e 
pessoalmente a todos os catholi­
cos nos agride, com a culposa e 
extranhavel connivencia ou o 
assentimento não menos culposo 
da direcção do Jornal, então a 
nós o que nos cumpre é, em 
massá, todos num só gesto, re- 
pellir a affronta que o Jornal

Athabaska installou-se em 1876 
uma typographia.

Elevou se a alto grau de san­
tidade Soror Maria Barbier, vir1 
gero oriunda de Montreal, ao 1°. 
de maio de 1663, religiosa da 
Congregação de Notre Dame, 
fundada em Montreal pela Vel. 
Madre Margarida Bourgeoya.

A primeira religiosa canadense 
foi a Madre Maria Francisca 
Giffard de Sto. Iguacio, nascida 
a 12 de Junho de 1634 na cidade 
de Québec. Fêz sua profissão a 
10 de agosto de 1650, dia de S. 
Lourenço, nas mãos do P. Je- 
ronymo Lalemand. ■ Dedicou-se 
toda ao tratamento dos doentes 
no hospital de Québec, e veio 
a render o espirito a Deus a 15 
de março de }657,offerecenc(o as 
primicias de santidade da Nova 
-França a Deus.

No mosteiro de Ãossa Senhora 
do Monte-Carmelo em Montréal, 
vinte freiras, quasi todas cana­
denses, entoam noite e dia os 
Ituvores do Senhor e lhe quei­
mam o incenso da oblação dos 
seus corações. Patrocina esta 
casa das alturas Soror Thereza

do Comw.ercio faz a nossas cren­
ças religiosas exhibindo as pas- 
quinadas de seu collaborador 
Constancio Alves,— e devolv«r 
para sua redacção o papel em 
que essas sujidades se amontoam.

Ainda agora, bem recentemen 
te, na edição de 17-VI-15, Cons 
tancio emporcalha o rodapé do 
Jornal eom chasqueios e chaco­
tas idíotissimas sobre o Papa e 
a excommunhão. Pretenções a 
espirito, mas deploravelmente 
demonstração de absoluta falta 
delle.

E os catholicos se não haverão 
unir, para ao menos significar á 
alta direcção do Jornal do Com 
mercio que positivamente repro­
vam e condemnam a attitude 
chronista irreverente, atrevidó 
e provocador ? E cs catholicos, 
que são a esmagadora maioria 
do paiz, poderão consentir que 
a insolente campanha de Cons­
tancio contra nossos mais sagra­
dos sentimentos religiosos pro- 
siga impune?

E’ impossível !
Julio Tapajós 
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HEQUIESCANT IN FACE
. ---

Triste e dolorosa nova 
correu terça feira ultima na 
Capital da morte do querido 
e inesqueçido P. Chico. Fai- 
lecia o venerando sacerdote 
e sem demora o povo de São 
Pauio já o chorava. Até a 
tarde parecia ca: pir a morte 
de um justo. Tefrica, silen 
ciosa, escura parecia coberta 
de crepe. E emquanto assim 
triste a tarde descambava e 
o vento fria a assobiar, lu- 
gubremente, subia risonha e 
festiva a alma de um justo 
para a morada dos Santos.Foi 
o homem typico da virtude.

Monsenhor Paula Rodri­
gues não foi só mente o 
modelo do sacerdocio ; foi o 
talento e a aguia do púlpito 
paulopolitano. Não tive infe­
lizmente o prazer de ouvir fal- 
lar essé orador em sua raocida 
de ;mas quem ouviu talento 
em sua velhice facilmènce ima 
ginaráa eloquencia desua voz 
nos tempos que já  lá vão.Mas 
não para aqui o talento doP. 
Chico. Conhecedor profundo 
de varias scieqcias, interprete 
de varias linguas; philospho, 
lente e reitor conquistou tudo 
durante o décimar de. 51 
annos em sua vida de sacer­
dote.

Mas, o que pasma os in­
crédulos, mas o que admira 
os pensadores é o rasgo do

de Jesus, a primeira carmelita 
canadense. Chamou se no seculo 
Herminia Frémont, nascida em 
1851 e fallecida no mosteiro das 
Carmelitas, em Reims, a 22 de 
dezembro de 1873.

Antes de levantar mão deste 
assumpto, diremos que o Canadá 
mostrou seu agradecimento á 
França, que «a cultivou na fé, 
acolhendo carinhosamente o cle­
ro e os realistas francezes banidos 
pela revolução desde 1791 até 
1802.

Ahi por 1861 a Santa Sé 
constituiu as missões da America 
ingleza do Norte em Província 
ecclesiastica, deputando-lhe a 
cidade de - S. Bonifácio parã 
metropole. No consistorio de 22 
de setembro de 1871 era Mgr. 
Taché escolhido para primeiro 
Arcebispo de São Bonifácio ; ten­
do Mgr. Grandin por primeiro 
suffraganeo e por demais suffra- 
ganeos os vigários apjstolicos 
de Âthabaska-Mackensie e da 
Colombia britannica.

(Continua)

coração bondoso do P. Chico 
que nunca negou seu obulo 
a quem quer que lhe pedisse. 
Caritas era a ualavra que 
constante repetia e boje o 
povo de São Paulo repete* 
“Justu s“ quando pergunta- 
se-llie quem morreu.

Adeus P. C hico! é um 
adeus que sáhe do peito de 
um dos teus alumnòs e admi­
radores. Adeus, repito, e là 
dos Ceus envia ainda uma 
das tuas bençáos a esta Patria 
que agonisa nas ancias da 
migeria, ó Anjo da Caridade ! 
O teu nome ficará gravado 
nos livros da Patria como 
Benemerito e nos livros san­
tos da religião do Nazareno 
como Justo.

A deus Mestre e adeus, 
amigo.

José Maria Camargo 
Da Universidade de S. Paulo.

PARA TODOS
Eu R E 8 A R  ! ...  Q*UE R E S E M  AS 

R E A T A S

—Então v. s. não quer rezar ? 
Pois então tambem não apanha 
o Céo e, por tanto, de duas uma, 
ou ha de rezar, ou Satanaz o 
levará para onde v. s. não de­
seja.

Pensa que D.us tem alguma 
obrigação de o ajudar, se v. s. 
quizer ser soberbo ?

Aos humildes Deus os ajuda, 
desprezando, porém, os orgulho­
sos e voltando-lhe as costas.

Prostre se, portanto, aos pés 
da Divina Magestade, peça-lhe 
perdão dos peccados^passados, e 
r:gue-lhe com todo o fervor que 
lhe acuda nas su s necessidades.

Q u e m  t e m  f é  é ’ u m  e s c r a v o

Que grande m entira!.
Quem tem fé tem uma luz que 

o guia e não o deixa errar, da 
mesma forma qus a luz brilhan­
te do sol não deixa que nos en- 
gan 3mos sobre a qaaldade dos 
obejectos que temos diante dos 
olhos.

No momento dó crespuculo 
não vemos claramente nem mes­
mo de que qualidade é o terreno 
que pisamos, e por isso pode­
mos aventar acerca de sua na­
tureza opiniões mais ou menos 
prováveis, mas talvez todas er‘ 
roneas.

Ao meio dia vemos logo se 
o terreno é calcaieo ou arenoso 
etc., e tão claramente o vemos 
que não podemos adm ittír du  
vidas.

Se a luz da fé é uma escra­
vidão porque não permitte que 
duvidemos, tambem será escra­
vidão a luz do meio dia, porque 
nos mo9tra os objectos com cla­
reza e não nos da’ a liberdade 
de duvidar.

Mas quem será tão louco que 
prefira a incerteza e palida luz 
do crespuculo á segurandça e 
luz clara do meio dia ?

H o m e m  d e  t a l e n t o

Ser homem de talento e abu­
sar delle para se deixar domi­
nar da soberda, como se o ta ­
lento não fosse uma esmola da 
Divina Munificencia, ou então 
para ensinar de uma forma ele 
gante o erro e a immundice, é 
grande infortúnio.

Quem assim emprega mal o 
dom de Deus, é como a borbo­
leta que se serve dos olhos para 
ver e procurar a luz que ha de 
queimar;; ou como a cieança 
inexperiente que sabe correr 
com ligereza e assim se precipi­
ta, ou como o veado que não 
póde escapar ao caçador porque 
as suas bellas e ramadas pon- 
td.s não o deixam fugir por en­
tre o arvoredo.

Nunca, portanto, louvemos 
uma pessoa por ter talento; lou 
vemol a só quando usa bem delle.

A mais recente e nofcavelobra 
de geographia e estatística religi­
osa, composta pelo padre Ch. 
Streit, traz o seguinte quadro es- 
tatisti 30 do catholicismo segundo 
os últimos documentos.

A Allemanha éonta24.2f> 0.250 
catholicos e 40.628.440 não ca* 
tholicos, 5 arcebispados,26 bispa* 
dos, 1 bispo militar, 17 bispos au* 
xiliares, 11.299 parochias, cerca 
de 21.840 egrejas ou capellas, 
22.137 padres seculares, 28 semi* 
narios de theologn com 2.779 a* 
lumnos o clero regular conta 290 
casas, 1.826 padres, 3.590 irmãos 
leigos, 5.256 casas de irmana com 
58.735 irmans, 8 escolas superio* 
res de moços coro 2.045 alumnos 
49 de moças com 8.759 alurimas, 
214 asylos com cerca de 4.696 
orphansjj emfim 740 hóspitaes.

Um dos maiores 'males para o 
catholicismo na Allemanha são 
os casamentos mixtos.

M OVIM K 5TO  R E L IG IO SO

IGREJA DO BOM JESÜS
Continuam nesta egreja as pra 

ticas em honra ao Sagrado Co* 
ração de Jesus.

Amanhã, domingo, haverá na 
mesma egreja indulgência pie* 
naria toties qúoties na fórma da 
Porciuncula. Na terça*feira, 29, 
far*se*ha o encerramento solemne 
do mez do S. Coração, havendo 
na missa communhão geral por 
intenção do Santo Padre Bento 
XV. No dia 3Q do corrente e 1 
de Julho continuam as praticas 
a missa ás 7 horas da manhã 
em honra ao Sagrado Coração de 
Jesus.

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SANTÍSSIMO 

Lomíngp, 27 de Junho de 1915, 
IGREJA S. FPANCISCO

Amanhã, na missa das 7 1/2, 
será feita a exposição do SS. Sa* 
cramento, que ficará a adoração 
dos fieis até as õ 1/2 da tarde.

Em seguida haverá ladainhas 
TantunrErgo e benção do SS 
Sacramento.

O secretario.

IRMANDa DE d e n .
S. DO ROSÁRIO 

De ordem do Irm ão Pro* 
vedor aviso a todos os Irmãos 
que am auhã haverá ua egre­
ja matriz ás 10 horas da 
manhã, missa, recitação do 
terço, ladainhas e com o SS. 
Sacramento. Peço o compae 
recimento de todos.

O secretario 
Firm ino O. E i  Santo

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE 

Aviso ás Senhoras Damas 
da Caridade, que a reunião 
quinzenal, o Revmo. P. Di* 
reetor marcou para o dia 3 
de julho, sabbado, ás 5 1 [2 
da ta rje  no lugar do costiv 
me.

A secretaria

d e ftb&tiaBeracia
Segunda-feira,28 de Junho 

é dia de abstinência sem 
jejum por ser vigilia de São 
Pedro. O dia de São Pedro, 
29 de Junho é dia santo. Os 
fieis devem ouvir a missa e 
abster'se de trabalhos servis.

Notas ç Notiçias
C *^ «M B nrj r,»rtCTaaTdr T T i ■■■ -n—iTiniiiran—  iiti i r i i m 'H

F e s ta  de  Ssinafto Anto&iio
Com grande solemnidàde 

realizou se no domingo u ltr  
mo na egseja Matriz, a festa 
em honra a Santo Antonio 
de Padua.

Pelas 8 horas da noite de 
sabbado, a corporação musi* 
cal «União dos Artistas», per­
correu era retrita  a9 ruas por
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C e k b ra ro se ^ h fto  a ieste  c o lle g io 9 saos dâas 
3 54 e 5  d o  pa*oxim o m ex  d e  J u lh o ,  a s  f e s ta s  

@bm h o n r a  d e  se u  F a d r o e i r o

São Luiz de Gonzaga
Com assistência do Exmo. e Revmo. Snr.

D. Lucio Antunes de Souza, Digníssimo
Bispo de B otucatú; constando do 

seguinte program m a :

Na tarde do dia 3, vesperas solemnes, com 
sermão do Revmo. P. Luiz Maria Rossi, S. J.

No dia 4, alvorada pela banda do Collegio ; 
ás 10 horas missa pontificai pelo Exmo. Mons. 
Bispo de Botucatú, com panegyrico do Santo pelo 
Revmo. P. Américo Novaes, S. J.

A’s4  1{2 d;® tarde, a costumada e imponente 
procissão pelas ruas da cidade; á eutrada sermão 
pelo Revmo. Mons. Silveira Barradas, e bençam 
solemne.

A’s 8 horas, illuminação, fogos de vistas e 
estrondo no pateo do Collegio, com musica nos 
intervallos pelas bandas da cidade.

No dia ô ás 11 lj2, Promulgação de postos 
de honra aos alumnos distinctos, no salão nobre 
no Collegio, precedido por um ensaio sobre Por- 
tuguez e Inglez, feito por um grupo de alumnos 
do 1°, 2° e 3o anno.

A's 6 Ij2 o costumado entretenimento dra- 
matico-musical. Tomarão parte na procissão as 
banda de musica da cidade.

Jbaaaaaaaaaaa»aaaaaaaaaaaaaaaaooaaaaa««aaaaacaoaaeaaaoaaaaaacoeeaaa«0a»aee«aaaaaaaaaaa4

onde devia passar a procissão* de julho proximo, no Collegio S. 
No domingo pelas 7 horas Ruiz> as solemnes festas que an*

da m in h a , rea lizo irse  a m issa “ ualnJ®“t® celebra esse acredita- 
, i - u do estabelecimento de ensmo em

rezada, na q u a l receberam  louvor do seu Angélico Padroeiro 
a  s a g ra d a  co m m u n h ã  o as s. Luiz de Gonzaga, 
irm ãs e irm ãos de S a n to 1 Para assisti-as-recebemos do- 
A ntonio. I Rem-° P-José Materni,digníssimo

“A CIDADE DE YTU’“ 
Muito embora tardiamente 

levamos os nossos sinceros 
parabéns a nossa collega lo- 
cal “A Cidade de Y tú“, pela 
passagem do seu anniversario 
de publicação occorrido no 
dia 14 do corrente.

i s

FALLEC1MENT0S 
Apoz longa e penosa enfer­

midade, faileceu no dia 23 do 
corrente nesta cidade o snr. 
Auto Lima.

O finado, que morreu con* 
fortado com todos os Sacra* 
mentos, contava 60 annos de 
idade, deixa viuva e filhos.

A sua exma. familia enlu* 
jutada nossos pezames.

ANNIVERSARIO 
Faz aunos amanhã, a senho- 

rita Alcina Grellet, prendada fi­
lha do sr. Carlos Grellet, prof. 
publico n;esta.

Eestão na cidade os jovens ytua- 
nos FlaminioFavero,AntheroGal 
vão e José Ignacio Grellet, aca­
dêmicos da Faculdade de Medi- 
cinç de S. Paulo e talentoso jo- 
ven José Maiia Camargo, Aca­
dêmico de Direito da Universi­
dade de S. Paulo e nosso colía- 
borador.

C a m b a le a n d o  — V e r tig e n s  
P e n s a v a  q n e  e r a  u m  ébri© .

Soffria de vertigens e, devido 
a meus padecimentos de esto- 
mago e intistinos sobretudo de 
prisão de ventre, tive vertigens 
na rua a ponto de andar camba­
leando e pensarem que me em­
briagava frequentemente.

Depois de cada refeição fica­
va com o rosto a escaldar; temia 
ter uma apoplexia; sentia a vis: 
ta escura, vomitos, enxaquecas,, 
dores __ no estpmago, máo estar 
geral, palpitações, sentindo-me 
alliviado unicamente quando con 
seguia evacuar, o que só fazia

A’q i n hnVac k n p p  mwe-i Reitor do Collegio um amsitoso i uma ou duas Yezes hor semana. A  S 1 U n  01 <\S UOUV e  m i s s a  .___________  ___., _ _ _ Hninbie  Ho nn i-» i fr\a + rc» f i m o n t n o  a, j  , c i r» i ctmvite que muito agradecemos,cantada, e as 5 1 [2 da tarde ^ &
E s p e c tá c u lo  dran& ntie©
Estiveram imponentes os 

dois espectáculos levados a

sahiu a procissão que per* 
correu as ruas do Carrno,
Commercio e Direita.

A’ entrada occupou a trLj effeito no sabbado e domingo 
buna sagrada o revmo. P . ' ultimo, pelo sympathico Gre* 
Miguel Nogueira, da Compa* > mio Dramatico Ytuano.
nhia de Jesus, que fez um 
eloqüente sermão, findo' o 
qual foi dada a bençam do 
SS. Sacramento.

P. FERROUD
Regressou quinta feira ultima 

para S. Paulo, onde proficiente­
mente rege a cadeira de francez, 
no mosteiro de S. Bento, o illus- 
trado e virtuoso sacerdote P. 
Pedro Ferroud, ex*director desta 
folha.

Nossas despedidas.

R cc tiíicaçá®
Em a noticia que demos sobre 

a chegada do sr. Oscar de Toledo 
Prado a esta cidade, dissemos 
que o orador que saudou S. Se­
nhoria em nome dos seus amigos, 
foi o sr. Oliveira Mesquita, o que 
é um engano, pois o orador foi 
o jovem sr. Coryntho de Toledo.

No espectáculo de sabbado 
subiu a scena pela primeira 
vez a engraçada comedia 
em 3 lindos, ac to s— Amor 
de Velho — da lavra do 
talentoso joven ytuano sr. dr. 
Arcilio Borges.

N:> domingo, foi levado em 
scena o soberbo drama em 3 
actos — Os Dois Sargentos. 

Tanto nos no espectáculo

Depois de muitos tratamentos e 
remedios, cheguei a curar-me 
com o uso da «CASOARINA 
D’OSKA»; foram tão rápidos e 
seguras os bons eífeitos desse 
poderoso preparado, que comecei 
a melhorar desde o primeiro dia, 
e assim segui sem interrupção 
até a cura radical.

Completamente bom, não pos­
so negar o publico testemunho 
de tão importante cura que es­
pero será proveitosa a muitos de 
meus semelhantes atacados de 
iguaes soffrimentos.
Toríbio SancJies, Negociante.

Rua Riachuèlo n. 89.
Em todas as drogarias e phar-

A  m aleitas
Continua essa terrível mo­

léstia a grassar no bairro do 
d e’sabbado, como no de do- neâíè municipip,^e
mingo^os amadores do Gre ~
mio portaranrse irreprehen* 
si vel mente.

A devoçft© d o  m ez  d e  JBia&ho
Têm sido muito concorri* 

das as solemnidades em honra 
do Sagrado Coração de Jesus, 
celebradas, durante este mez, 
no seu bello e devoto sane* 
tuario.

Essas solemnidades devem 
encerrarse  terça-feira, 29 do 
corrente, dia em que a santa 
Egreja celebra a festa do 
m ártyrio de S. Pedro e S. 
Paulo.

FESTA DE S. LUIZ 
Com a assistência do Exmo e 

Revmo. Snr. D. Lucio Antunes 
de Souza, Bispo de Botucatú, 
rea liza rw h a  nos dias 3, 4 e 5

J o g o  d o  (bicho
Para desgraça das familias, 

prejuizo do commercio e 
ruina de muita /gente, està 
recrudecendo o perniciosis* 
simo jogo do bicho, contra o 
qual invocamos a energioa e 
benefica acção da policia.

M o rte  d e s a s t r a d a
Na visinha cidade de Ca- 

breúva, um fazendeiro, etp 
consequencia da maleitas de 
que estava atacado havia cer­
ca de um mez, enlouqueceu 
e poz termo á sua existencia 
deixando a sua familia e seus 
innumeros amigos iramersos 
na mais profunda consterna­
ção, pois aquelle fazendeiro 
era geralm ente estimado por 
suas bellas qualidades.

Elixir de Nogueira do pharma * 
ceutico Silveira usae! usae !

em toda a margem do Tieté, 
no município de Cabreúva,, 
fazendo muitas victimas e 
causando incalculáveis pre 
juizo á lavoura desses lugares 
pois que dos habitantes desses 
sitios grande partç retirou-se 
para outros lugares, e os 
que não tiveram meios de 
retirar-se, quasi todos se 
acham de cama atacados 
dessa moléstia.

Ouvimos dizer que ha nesta 
cidade uma pessóa que possue 
uma receita muito eíficaz 
para essa moléstia. Segundo 
nos disseram, é um remedio 
mais ou menos caseiro, como 
se costuma dizer, mas de 
uma efficacia prompta e 
segura. Ora, se assim é, seria 
uma grande obra de caridade 
que se mandqsse distribuir 
esse remedio aos atacados de 
maleitas nesses infelizes bair­
ros, que se estão despovoando 
em consequencia dessa epi* 
deraia.

bb&o m m ia .  filo res 
mo e s to  tia ag©9 d e s y n te r la

Por muito terei presente o pe­
ríodo verdapeiramente da minha 
vida, em que passei sem comer 
obrigado, pelas dores lacinantes, 
que sentia ao estornado depois 
de cada refeição, e pela de3yn- 
teria chronica que, além defa- 
zor-me soffrer muito, mo incom 
modava, por não poder dispor 
do meu tempo. Experimentei tu­
do o que me foi possivel, e dis 
punha-me a embarcar para 
uma estação de aguas, na Eu­
ropa, quando recorrendo as a- 
dmiraveia «PÍLULAS DIGESTI 
VÀS DO ABADE MOSS» fiquei 
radicalmente livre de meus in- 
commodos, alimentando-me bem 
e a qualquer hora e sempre 
com a melhor digestão.

Immensamente grato ao bom 
remedio que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun­
tar mais este aos muitos attèsta- 
dos que proclamam suas virtudes 

Beodato Santos Maia.
14 de Março de 1913.
Em todas as pharmacias e dro­

garia.
Agente em S.Paulo Baruel & C.

P r o m o to r ia  p u b lic a
Acompanhado de sua exma. 

esposa, sra. D. Maria Vicen* 
tina Pereira da Costa, já  se 
aeha entre nós o snr. Dr. 
Antonio Carlos Pereira da 
Costa, digníssimo promotor 
desta comarca. 

CumprimeutamoLos..

A (Lombriguóira) do pharma- 
ceutico chimico Silveira é indis 
pensavel em todas as casas de 
familias para os pequenos a ta ­
cados de vermesjombrigas).

C a v e rn a s  aaos p u lm õ e s . —
E x p e c to r a ç ã o  sau gu ln ea«
— líesengeB iad©  p o r  t u ­
b e rc u lo s o .
Depois de alguns mezes de 

sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu nãp tinha 
mais. cura, soube depçis que tinha 
cavernas nos pulmões e outros 
symp/omas alarmantes. Depois de 
desenganado minlia familia se 
guindo ô" exemplo de outros 
começou a dar-me o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMAN», 
cuja fama cs atteatados publica­
dos diariamente nos jornaes apre 
goavam* Hoje sou um do3 que 
concorrem para essa fama, pois 
não só me salvei da morte, es­
tando completamente livre da 
tuberculose, como os effeitos ex 
traordinariamente curativos e 
fortificantes do «REMEDIO VE­
GETARIANO DE ORHMANN», 
transformaram meu organismo, 
d'antes doentio e depauperado, 
em ura organismo forte, sadio,. 
e sinto completo bem estar.

J osè Santos Moreira.
Fazendeiro em Santo Aleixo, 

14 de Março de 1911.
Firmg, reconhecida.

Vidro : 9$800 — Em todas as 
drogarias e pharmacias.
Agentes em S. Paulo, Baruel&C.

Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera 
do como um verdadeiro tonico

SIGNAL DE ANEMIAS-#™ pou­
co tempo, com uso de medica 
mento fortificante apropriado , 
ficou completamentee curada.

Durante mnito tempo soffri 
de grande anemia, sendo muito 
magra e pallida; tinha constan 
mente dores nas costas, suava 
muito, sobretudo de noite, tinha 
fiõres brancas e meu cabello 
cahia aos punhados, devido a 
grande fraqueza.

Depois de usar muitos reme­
dios, experimentei o «I0D0LI- 
NO DE ORH» e, com o uso so­
mente deste poderoso medica­
mento, em menos de um mez 
estava livre de meus incommo- 
dos, ficando, em pouco tempo, 
forte e com uma saude e bem 
estar que não esperava mais 
gosar

Pode e desejo que faça desta 
declaração a maior publicidade. 
Qabriella de Castro M artins.

Recife, 28 de Março de 1911.
Yende se em todas as phar­

macias e drogarias.

Medlgos illustre3 receitam o 
Vinho/jÉreosotado do pharmaceu- 
tico áüimico Silveira por ser 
um espefico de primeira ordem.
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ATTENÇAO
Vende*se duas casas nesta 

cidade pelos preços seguiu0 
te s : Uma por 550$0§0 e* 
outra pelo preço de 360$000’;

0  motivo da venda é ter 
o seu proprietário de re r 
tirar-se para a Europa. Os 
que se interessarem dirijam ' 
se a esta redacção para me* 
lhor informação.

Balancete da receita e despezas da 
F esta  de Santo ü n to n io

EiitriidU is I

Importância em caixa ds, Irmandade 
Annüaes dos Irmãos 
Esmolas recebidas 
Pago a Cantores

» » Musica
» » Fogos
» '» Caixinhas para  anjos 
» » 1{2 arroba de cêra
» » Andores e armação
» » Federação

i » » Pàes
» » Illuminação
» » Aos Padres
» » Ao sacristão
» » Aos coroinhas 
» » Eventuaes

Importância em poder do Thesoureiro
Ytú,26 de Junho de 1915

4051850
471000

3198700
120 $ 0 0 0
508000
748700
508000
308000
208000
208000
508000
408000

1208000
158000
128000
668900
938950

Arrigo B attisti, 
Emilio Z a n n in í

A Commissãc 
Nicolau Francisco.

7728550 7728550

da Irmandade 
Josè Sanntoro, e



BUZEIRO
í í * s *  F A B R K í D E L U V í DEPRblGt

Especialidade em Lavas paraCasamentos,Bailes,etc. 
iàjpjran&ijpfca eucomndas coik toda a perfe içã  «  brevidade

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. MITAj 
NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

cosrapleto sord lm en to  d e  c in to s  p a r a  s e n h o r a s  e  c r ea n ça

Rua deS. Bento, 18B=—Telephone 1268— S,PAUlo

Ántoaio de SouzaMartins

â Ô A S  O C C A S I Õ E S
Pariu agasalSn© dio fr io , aproioapifcim-se 

p on co  dinhefiro, a saher:  
Forro metro quadrado 

Taboas macheado, por duzia de 
„ aparelhado „

„ duzia 
Rpawlliada : Saia e Camisa 
Jequetibá de 1*

>i 2a 
» la

„ aparelhada de 1*
4* pinho; macho e femia

forro  p or

soalho d« peroba

Vigamento de peroba de 1» 16X8. mt. cb.
2*16X7 
3» 16X6.
4 ,4 0 ^ 5 ^ 1  da^ia

4 ,40X 20X 1
4.40 X 14 X 1 
4 ,40X 10X 1
4.40
4.50 X 30 X 3
4.40 X 30 X 3
4.50 X 30 X 2
4.00 *  30 X 3 
4,40^30X 27 
4,40x20 X27
4.40 x20 X27 
4 ,00x18x27  
3 ,50x18x27  
4 ,40x14x27  
4 ,00x14x27  
3 ,50x14x27
3.00 ^14 ^27 
4,40^10X27 
4 ,00x10x27  
3 ,50x10x27 
3 ,00x10x27

í 38500 
j 168000 
138000 
78000 

138000 
388000 
368000 
308000 

1.308000 
328000 
268000 

I288000 
| 268000 
,248000 
,258000 
.238000 
'218000 
188000 

,178000 
,158000 
;148000 
138000 
608000 
58800o 
558000 

38200
Eíargo d e  M ercado, & AUÍTOMIO TE 1T A. BUEIRO

O VINHO CREOSOTADO, re- 
constitue os enfraquecidos em 
pouco tempo-

S A i T T O E O
R e lo jo a r ia  e  J o a lh e r ia  ITAl*© STJISÜA

Rua do Commercio, N. 26 YTU

Nesta acreditada casa, se 
joias de todas as qualidades e
e garantido era ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tarabem dos fabricaütes Roskopf Patente. — 
Omega—Aureae — Leonidas a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Y tú— Est. de S. P a u lo — Jose Santoro

encontrarão relógios e 
preços, trabalho solido
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O mal que occasiónam as lom- 
brigas é combatido com o uso 
da Lombrigueira do pharmaeeu 
tico chimico Silveira.

Elixir de Nogueira cura bo­
bas, bobões, corrimentos do ute 
ro e finalmente todas as molés­
tias de fundo syphilirico.
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Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera 
do como um verdadeiro tonico

Entre as invenções’ do ultimo 
anno, umas das mais curiosas e 
raras é a que menciona o «Tit* 
Bits», attribuida a um amerioa* 
no.

Trata-se de uma engenhosa es­
pingarda, a qual, em vez de ex­
pedir balas mortíferas, expepe 
annuccios de publicidade, que 
vão pregar se na9 paredes no pon­
to alvejado, á altura maxima de 
seis ou sete metros.

Deste modo torna inutil as es­
cadas de mão.

çumidores do mesmo a isen* 
rão de todo e qualquer pe‘ 
rigo iio seu uso.

Attende-se chamado pelo 
telaphone u°. 26.

Ytú, 12 de Juuho de 1911.
LUIZ LEIS.

R vm d a  M isericórd ia ,

Médicos illustres receitam o 
Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico chimico Silveira por ser 
um espefico de primeira ordem.

ATTJCNÇAQ
Vende*se duas casas nesta 

cidade pelos preços seguiu0 
te s : Uma por 550$0Q0 e 
outra pelo preço de 360$000.

O motivo da venda é ter 
o seu proprietário de re° 
tirar-se para a Europa. Os 
que se interessarem dirijam* 
se a esta redacção para me­
lhor informação.

m t4 ü solo
SÃO LUIZ

O abaixo assignado com° 
munica a praça desta cida* 
de, que acaba de m ontar na 
Villa*Nova. uma im portante 
fabrica de sabão intitulado 
S. LUIZ, garantindo aos con*

D t. L u iz  C a iãc  fa» Santôs S irú a r^

Dr. Lmz C a t doa Santoa Silva, 3  
diplomado p*la Fá«uldad# ío q ]  
Rio, ex-interno dos hospitaes,
madico da Santa Casa e da Be- 
nefiosncia Porto Pe­
lotas. «to.

AÍUato que em minha clinica ff] 
emprejo com optimo resultado oH-j 
Elixir de Nogwsira, formnls, d om  
pharmadÊutico chimico JoSo d sr j  
SilVa Silveira. Ld

Não hesito cie recommendaj-o 9  
aos que soffrem, porque oonside-J] 
ro um preparado que sobrepuje 
todos os similares, constituindo 
uma espcciajidade pharmaceutica j=p 
& que a^cieneja medica deu •  s«u *Hj 
benoplíffto.
^Pelotas, 5 dis Nw«ahjrc da 1012. Ç? 

Dr. Luiz CvWi HÒ8 IKtet.

g j  {Firma

Dae as crianças a I ^ o i u h r i .  
q u e i r a  do pharmaceutácc chi' 
mico Silveira para livral-as dos 
vermee (lombrigas).

O Elixir de Nogueira pelas in 
numeras curas quedem produzi­
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.

A’ rua da Praia :
—Então, sr. Beldruegas, como 

foi isso ?
—Isso o que, dr. Salmoura ?
—Li num jornal que ante-hon- 

tem voçê levou uma bofetada no
hypòdromo.........

—Veja que é a imprensa !
Io. não foi ante-hontem, mas 

tras-anthontem; 2°. não foi bofe-' 
tada, mas um pontapé, e, final­
mente, nào foi no hypòdromo, 
maa na barriga.

—Pois veja o que aào os jor- 
naes! .........

D. Maria Brandina Campos

Attesto qua estando soffrendo' 
por espaço d-e oito aunos, de dar- 
tkroa mo -pescoço e faces, use:‘j 
nesse periodo diversos medica-, 
mentos indicados para tal moles-1 
tia, sendo todes de effeitos nega-1 
tivoe,

I A conselho do meu marido. 
Luiz Rego Sobrai Campos, useil 
o preparado Elixir de Nogueira , 
do pharmaceutico João da Silva( 
Silveira, e com tres vidros fiquei< 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei I 
desta o uso que convier. f

Estado de Pernambuco — Gra I 
vatá, 29 de Abril d« 1913.

M aria  B ran ãin a  Campos. ( 

(Firma reconhecida),.

@arfchros no pescoço 0 facei I 

HORRÍVEL SOFFRER


